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TYPOGRAPillA--RUA DA CONSTITUIÇÁO
ASSrG'i"ATURAS

Tr ímestro (c,;pital)", " 8,�OOO
(Pelo correio) Semestre 8S000

PAGAi\lE:'IiTO ADIA:\TADO
?
'(

Numero do dia 40 rs.
- ,t
;,
';J
�
I

AS ASSiGNATURAii
poderão começar em quu tquer tempo, mas teminam sempre
cm março, junho, seternb: o ou dezernbr«.

PAGAME:'IiTO xm..... :'HADON'umero atrasado 80 rs.

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 8 de Junho
Ao Exm. Sr. Dr. presidente da

provIncIa, n. 135, propondo a exo

neração á seu pedido, do cid:1.dão
Benjamin de Souza Vieira, do subde
legado da freguezia de Ilapocol'oy e a

nomeação, para substituil-o, cio ci
dadão Joaquim José Tavares.

Ao mesmo Exrn. Sr., n. 136, pro
pondo whoneração,pedicla pelo cida-

Formado pela pela :"uculdurle de metlicinil do dA' JRio de .lanei!·o ão ntoOlo osé Alves de 8á, de :3-
De pa';:;,lgem por psta Gidarlo, ()ffl-)rece I '11ppleme da subdelegacia de S._ Joa

seLl·.� :ei'v,ços as pe��oils lllll; d'é1ies qLlim da Cost:à' da Ser""': e a nOll1ea
q uelrao uttltsal-"e.

. ção, para o sllbstituir,; f-cicladão Ma-
Ad1a-sp hospedado n; Hotel Br8zl1, (l()ol FI'I'[TII'110 de 'F' J 'II'

. 'lgu'tl'e(J()' Jell1 C,)-une '1 aceita GhamaolJs para CaSilS de fa- -

d [/�l' l' I
.

tlJllia. mo a nomeaçao e t.Janr ICCf -,UIZ de
Tr(lbalh(,� g lranllllos, prpços modl�()s. Andrade, para o lugar vago de 1 °

sup-
----------- - plente da mesma subdelegacia, e de

�I ATTENÇÃO JoaquimFirmino Nunes para o ele 2°,
I Fogo;\ ê1 rtifiei;w� pét!'n S. JoIo: con.sidel'ado tambem vago, por haver

't f d '1'
. l.)l·st,ol·'s (,1," 10 tl'r()O :?$.', P',·."t',ll,·l"-· "e 8

O cidadão !)ara elle nomeadl), acceita-
mUI I) I'escos,ven e--'se na rua rapno, - <L v � ,_ , , li

n. 2, por pl'eçJ commod(). tiros 1$800, pi:-:t"b,; de 6 tli'OS 1$4QO, do j)l'sto na guarcb nacional.
Não SR enganem; é no Largo &a Al- pist()la�:lr! 4 tiro ..; 1$; rodinh,ls 4$500. Portaria,norneand:) par<1 O cargo de

íandega! 2$500 e 1$500; bnsGilpés, duzil 5$500 carcereiro da cadêa da cillade de Join-
Antonio Rodrigues 'Oitao. ! 50 RUA DO PRlNCIPE 30 "ille, O cidadão Carhs Ehel'bal'c1t.

t

Os autographos que nos forem

re-Imettidos não' serão devolvidos, em-

bora deixem de ser publicados.
_ I

As publicações inedictoriaes, de
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 6 horas da
tarde. Noticias importantes-c-até as

7 horas.

o «(Jorml do Oom In eT'cÍÜ)
VENDE,SE �OS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, casinha de Luiz
Camillo da Rosa.

ANNUNCIOS ESPECIAES

ROMA
O age:lte abaixo a ssignado, tendo re

cebido o rdens do refer i.lc Banco para
fazer venda de obrigações das impor
tantes as�oêiações de Bari e Barletta,
na Ital ia , que offerec-m gri\Ilde� van

tagens aos compr-adores das citadas
obrigações, acha-se prompto a dar os

esclarecimentos necessar ios a tal res

peito, na su a casa de negccio à rua d,"
.João Pinto 11. 4.
Desterro, 17 de Maio de 1888.-João

Bonfante Demaria, agente.

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PER.SEVER_� NÇ."-
Completo sortimento de doces, as

sucares refinildo e grosso, vinhos, o

que ha de mais conf\)rtavel ao es

tomago; preços baratissimos.
5 RUA TRAJANO 5

J! A I Portilho Bastos!

DENTISTA
LEOPOLDO DINiZ

De vol ta de sua viagem à Gorte, cul
loca delltes pelos melhlirl�� sy:ltema:-:,
traball:o garantido pnr fl'uito:; annos.

Os dentes Gollocar!os p"do mesmo, nada
deixam a desejar, quer em belleza,
quer em natuntlidade, quer em solidez.
Churnba-m� ':I olll'O, platina e OSSI) arti
ficial. Prç·çG" ih) alCanG8 de todos'.
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COCOS OA GAlHA

��9���c��·�gg'�gS�·�

�-
�-

�MERCÚ-RINA--'
-

--�
1; Remorlio po.ler oso con tr a (JS �,·ti sardas, pallllos e toda e q o n lquer ,f:
(f' I I I (fi
U rnancua (O rosto, preparai (l se- \�)
Çn; guudo formula do Sr. Dr. Bav- ffi)�,; v \�J

ir; m a . (f;
ffi Acha-se à venda crn casa dos "�?� Srs. Sever», E. Bn inh.i , Faria ;:�
u) & Ma lhai ro s o na pharmacia do (jj
�.) Sr. Pires (le Cn r v.i l ho, no L:H- (fi
(�go de Palacio. m
ijl Preço: 2$ cada vidro. ('l
f��c::s.'a====�==�=��I�
tJ1

"- .��---->'�'�"-"-__ ...:::;-:c::;:>��_���)

W. I�,JECÇAO C,\HYJ\LUO �lffi Cura em poucos dias, ssm dôr �00 nem reculh imeuto: gllllorrlléas (f:
00 chronicas r.u recentes. flôres (fi
00 brancas, etc .. etc. (f)
ij) Preparada pelo pharruaceutico ffi
OOANTONIO P. DE CARVALHO (Jl
fr-ai

-
, h' If!

� o LAHr.ü OE ,PALACTO;) \,'

fJJ Pl'eçil-l$OOO. (�j
ocl��-�g���S���9���)

- �

�LBIONADA PuRGAiIVA�-
-

�(�
W DE CITRA TO DE MAGNESIA �'l
�,)1 Gazosa --á formula )�
t Vende-se na �J)

� PHARMACIA POPULAR ��
00 5 LARGO DE PALACIO 5 r,)
rn<>=��=.v_?��r;:�__���,:_.�- __ ���Jíj
I.f!.. ,=�,==���_=�=-=�I4\
t.�J L,;;

� SERINGAS DE PRAVAZ ifi
fi\ modificadas por Lupr, pcll'a in- (�

00 jecções hypodermiGa,; cl\rll ra (' f�
(,f.J veneno (Lt" cubl'iI'. SerInga em ig(
�! estojd,GI<m a solução de perrnan- �PI00 ganato dCi potassa ffi
�j Por 88000 �fJ
00 vENDE-SE NA

_. __ 00
00 P H A R M A C I A PO P U l A R (�
00 5 LAIWO DE PALAClO 5 K�
���S�9��8�QS�'fJ

Ao Exm. Sr. Dr. presidente da pro
l) s"I,ra,Jo II. �JO ,L\ ru.r (\;, Pri ncip«; vincia, n. 137, participando que a

tr.i: �-,;(� com Au toni» Vi' .a n c i o da Cos- denuncia dada em S. Francisco, con
tra o policial Isidoro Joaquim das
Neves, foi julgada improcedente pelo
respectivo Dr. juiz municipal e con

firmada esta decisão pelo UJ'. juiz de
direito da comarca.

Ao mesmo Exm. Sr., n. 138, pas
sando ás mãos de S. Ex. a quantia de
cem mil réis, que, para o Lyceu de
Artes e Officios d'esia capital, offere
ceu o capitão Luiz José de Oliveira
Ramos, morador em Lages.

Pipi)'; a rqueiudas. CLbl,IJ de c.ul., ar--
Ao mesmo Exm. SI'., n. 139, so-

G() novo 400 rs, e OE, velhos 160 I',� os licitando a expedição das nocessarias
cu bus são ã 2$; b81<1 e s ]IH r a poço, ordens para o pagarneu to dos venci
rl'"l),,�itosparaagua e oU(l'iI:;obl'ilS ruiu- mentes de 8 praças policiaes, ultima
d as, ta m be m har.uas em proporção; mente engajadas em Lages, bem co-
barris de LI ui n to e .leci mos para ilgnar- A I 1 1mo narn I) uO a ugue (' a casa destina-dente aprompta-so, e VHll",'-�O n cvos (-J J:'

uzados, na tanoaria Diabo a Quali'o, da para quartel do respectivo desta
rua da Ca.lei a rr'. 12, e 110 se-H dspnsi camento policial.
to n-, 20. Gara nte-se q ue não se m an-

..

Ao mesmo Exm. Sr., n. q:O, parda ch ama r o tauooi 1'0, dizendo-a- que a ticipando ter chegado hontern á esta
obra v a za , tenham hr ocas que tiverem. capital, de regresso da cidade de La-
___________A_._E_'_._cl_e_L_i_iiI_.a_.__ ges, e que, em relatorio especial, le-

vará mui brevemente á presença de
S. Ex. o resultado d'essa diligencia.

\:Â_,e delegado da capital, communi
cando sua chegada honrem, e agrade
cendo o zelo com que se hou \'e como

encal'l'egado do eXljedientc da repar-
tição. --

Dia 7
No xadrez da policia não houve

movimento.
RONDAS: Das 8 Iwras ás 12, pelo

alferes Francisco Bertho da Silveira,
e d.as 12 ás � da .rnadrllg�?a_:_ pmo in
fenol' João StlvCI'IO Mondes cle Mell l.

Na cadÔa..J:}tl;(l h(lIlVe movimentu.

REPARTIÇAO DA POLICIÂ R.O�DA: A gualda fui rUllclada ás
________________________

.

10 horas pelo alferes Aprigio Costa.

ALUGA-SE

N. 130

PO LICIA DO PORTO
ENTRADA NO DIA 7

Para o Rio Grandc--vapor inglez ((Ca
VOIlf», comm. Carlos Shurborck.
,Não cOlJdllzio pass�1geJl'os.

ENTHADA NO DIA 9
Dei Rio de Janeiro () e"cal<t, 3 dias

paquete nacioll;1! «(Rio Negro»,
comm. C:ljJilã )-tt'lwllte Pereira da
Cunha; passag.: capitãu Luiz Go
mes Caldeira de Alldrade, ManLlc!
.Antonio Victorino de Meneze3,
João Luiz de Salcb.nha, Jose Leu
dqto Soares, Jacqu�s Blum, Frc�
derieh I-IeiiHlm!1sE.';-, Juli:ma HGih�
manse, Robert Heihrnansc, Allllla;1
Kliel', Maria (1 Clara, ex-praça ."

João Margarida da Ctlnha,sua mu

lher Caetana Francisca e dOlls u
lhos,Carlllta (! Franeisco.

SAJIIDA A 9
Para Montevidéo e escala--paquete j

nacional «llio Negro», COlllrn. ca

pitão-tenente Pereira da Cunhf ';, I
passag: Angelo Coelho Macha

� p
, a ef

"VENDE-SE
por insignificarlie quanti;, UIt!8 bniliLl
m:;quina de GI)SIUfil. de pé, C'll11 t ,dos
S8l1S pertl'nep,�; qllen, !)I'etellr!(;1 (l dil'i
.icl-�e à Cd�a da rua diL Palll)il, cantil Ih
,-Jct.Senad(), que terá inf"l·maçõe,.;. A
vGllda I') [JOI' lllri(.ivn d,,) SU'I p;'llprie�(l1 ia

:_:-" que rHt!I";lr��-se da capital.
....
� .'-.

DENTISTA

P r!A1\IrTi\TH fi, T.'1TLHO. u .LU.!. .L.'I . ..n.. _tI _to ....

CIRURGIÃO DENTISTA

ta.

�TTFNÇÃO
o ah:lix,) il"si:_:'i!ildl), GOl1l casa de

D:Js1() à r u.i OH jOITII Pin t» n. 19 conti-, ,

nú I " furíll'Cel' cnmid» pilra cazas par
ti cu lares, e tamberu recebe peusiouis
t as ; aceita e encarr ega-se elo qualqnel'
encumrnend.. , que lhe sej a Iei tr, r e

í

a ti
vame n t.e à suu ,,( 1 ti'.

Fumin» il« Silva r ieira.
-------- --------------

GO 0/. DE ABATIMENTO

ATTENÇio
Moeda uaciou I .le 20$, patacões e

prata velha, �ornpra-se GOIl1 bom Géllll

hi« na

LOJA IJA ANCORA

AclIa-se aberta nesta folha uma

secção de annuncios espe
C�CLes, até 10 linhas, para serem

pu blicados dial'iamen te, pela insigni
flcante (Tn:=tnt�::\ dR 2$ mensaes.

Recebe-se assignatlJras, que póclem
CO.iIIeçar em qualquer dia, mas ter
mlnam sempre com o mez.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Perglo ..
ciaes ficão su]eltl..

,dornal do (_::on,mei�eio

���������==�����������������������������������M�_�__�_����_�__�_���_���wnu*����
ORÇAMENTO PROVINCIAL E� sujeito ao tributo o carpinteiro a,duas circumstancias principaes: con-

Ha ainda um imposto no orçarnen- que faz um lanchão de dous em dons, dições ordinarias e condições extraor
to que devera desapparecer, é o que

como o calafate, que só trabalha uma dinarias da provincia.
t ib t t ffi

' vez no anilo? Votando a força para o primeiro
a pratica e a sciencia, então não

fi u a as ar es e o l(�JOS; e a assem- a

blé,a regeitando a emenda do sr. Lery
Si sim, então augmenta a maioria caso, a assernbléa previne sempre a

se devia apoquentar e rnassar á
Santos, não foi bem inspirada: s. s.

ela assembléa a affiicção ao afflicto, segunda hypothese:- quem não tem culpa no que ha
mandava supprimir o §. exigindo taxas de quem não exerce « Em condição extraordinarias o de errado e m.io.

Nem comprehendemos como espiri- q.ua�i a profissã�, á falta de trabalho; presidente da provincia poderá elevar Sentimos e sentimos muito,
t.os adiantados, como, o do sr. Elyseu,

SI nao, necessario torna-se precisaI' a a força publica atê ... JJ •

t d d f
'

excepção na lei'. A' d f d
i em VII' u e e orça maior, ver-tivessem condescendido com a incon- consignação, porem, e un os,

veniente emenda, Lo�ge de nós a ideia de negarmos é feita sempre para o primeiro caso,
mos-nos obrigados a parar no

Diz o projecto:--Consiclera-se como capacidade aos membros da maioria visto como, verificada a segunda hy- nosso empenho, e felizmente ern

tendo officina sujeita ao imposto todo da assem,bléa, para legislarem; é, po- pothese, na própria lei de autorisação bora que tarde, hoje procurare
aquelle que exercer a profissão C07l10 rem, muito para lamentar que não ti- para o augmento da força, contem-se mos apreciar alguma cousa su
rrieet.re ou corvira-rneetr-e. vessem elles começado por se porem implicitamente a ideia do pagamento; bre a quarentena em questão.

Pergunta-se: -Fica sujeito ao im- em c,ontacto com as classes que pre- quem pode o mais, pode o menos. Os nossos visinhos do Prata,
posto, como mestre, o pobre sapatei- tendião fazer contribuintes... Assim o pagamento do excedente }\[
1'0 ou alfaiate, que, sem loja aberta, Tcrião assim conhecido as suas nc- ou é feito por conta do saldo, si exis-

1/ on tevidéo e Buenos /\ yres.em

tr�balha na sua caza pOI' conta pro- cessidades, sabido de muita miséria, te, ou por meio de operações de cre-
Outubro ou Novombro de cada

prw, ? que ss. ss. ignorão, e medidas pro- dito. anno, logo que são sabedores de
Si sim, é o imposto uma tyraunia, tectoras d'essas artes e officios que de- Oca o projecto, consignando meios um só cazo de febre amarella na

porque esse official trabalhando em finhão, estarião hoje tomando o 10- para o pagamento da força, fel-o, não capital do uosso Imperio, incon
qualquer officina não o pagaria. gar das providencias vexatorias, que para as condições ordinarias, mas tinente estabelecem quarentenaDem.ais não ha proporcionalidade; combatemos. tendo em vista as extraordinarias; o

sendo iguaes as texas, ou trate-se cle Mas ss. ss. vierão á capital, virão que elevou consideravelmente a verba,
aos navios á vapor ou não, sa-,

um mestre de urna grande officina.ou duas ou tres officinas regulares, e A emenda do sr. Hackradt redul-a hidos d'aquelle porto, e si não a

d.o simples offlcial trabalhando para
d'ahi a ideia do imposto, sem cogita- ás suas verdadeiras proporções, conce- estabelecem rigorosarnento.con

SI. rem de que muitos individuas que o dendo meios á força em condições 01'- fórme o que preceitúa a sciencia,
A ?isposição seria, pois, absurda não poderão pagar, vão ficar a elle dinarias, corntndo estabelecem-n'a o me-

pelo nivelamento de condições differen- sujeitos pelo nivellamento com os
Por este motivo parece-nos que a lhor possível attendendo sempretes; mas como a lei não póde sêr ab- mestres. "\ assembléa não póde deixar de acei- btal-a, o em estar do governo e povo,sur.da, nem iniqua, parece que os oí- F' d d"

fi
ora e gran e Justiça a suppres- Continuaremos. sem prejudicar uma corporaçãoicraes n'aquelle caso, não estão su-

-

d � L. .
sao o�, como propoz o sr, ery; a qual deve 8,er sempre attendi-geitos ao Imposto: suas mesmas cir- do a mai

. ,.

mas qnan o a maiona não queira acei- Hyrricne da cidade, qnreJltena alltnalll fllhrOs dcumstancias são a melhor affirmativa. tar a ideia, é preciso harrnonisar a
� li li lUIJ li - a em quaesquer energencias,

Si assim é, pois, cumpre á assem- disposição com as condições da popu- existentes visto saber-se ser esta uma das
bléa deixar esclarecida a matéria, a- lação. IV principaes fontes de riqueza de
fi"! de que essa pobre gente não se .Como está, ha gra�de falta de pro-

Em 29 de Maio próximo findo, todos e quaesquer paizes, maxi-veja a�anhã vexada e perseguida, priedade e de conhecimento peculiar com o nosso 5C) artigo, finaliza- mo dos civilisados. 'QueremosPor motivo de uma quantia que não da
..

provlllcJa. mos o que nos ocoorreu dizer fallar do commercio.póde satisfazer, ainda que diminuta. D d d
'

C
as emen as apresenta as a parte quanto á hygiene da cidade e C

.

.

om esses 5$000 a quantas neces- da despeza, duas chamão de principio
orno pOIS, entre nós, que es-

sidades não vão elles attender, no a attenção do observador: são ellas as
fiéis á nossa epigraphe,com quan- tarnos mais perto da capital do

seio da familia 1 referentes á força publica e obras de
to hoje não exista a 2a narte Império, houve uma quarente-E' sabido como o officio de carpin- caminhos e pontes. ' d'ella, não obstante consi�lel'a- na sem explicação de ser, justa-teiro da ribeira anda de rastos entre C .,.,

d d
.

t
'

diom respeito a pr'l"leIra uas i eias mos llnpos o a nos issertarmos mente quando a febre ali J'á de-nós, assim como o de calafate, depois se ae 'es tã d EI b t
�

d 1'1 en ao:-uma o sr. yseu, so re quaren ena, nao a actual, clinava muito e diariamente?'que os po eres publicas entenderão mandando reduzir a verba de...... .

t
-

que devíamos sêr tão liberaes como tO'OOO$OOO' d
mas a que com JUs a razao aca- Porque não se a, f>,R1-�l;)"',l'êr.�"- 'em

nacões já feitas, facultando a' navega- d·.· ,outra o sr. Hackradt, barão, o que devião ter feito tern!Jo {,:J"�)'\.l \.r_-r....J� �IÇ.l ,-,eu

" re uzmdo a 47:859$ de 62:859$, 't t" d d' I" ,Jpportuno e maIS ou me-
ção de t,das as bandeiras o serviço da que consigna o projecto. dmUl

ti an es o la em qUle� �r- . :IOS d'accordo com os diversos
nossa cabotagem. Achamos preferl'vel a segunda e

em appareceu, ou lUpl- ..--

\
-

.'
-

:;urta-se:-Tambem esses offi- damos a razão.
"

--C1.L!.!!_]'_pntonn r .",.,". 1<101', tal preceitos SClcntlficlls e se atten-

"I)S ao imp'osto ? A I' d f o I ' lunca devia ter exis- du não só a população em gerals eis e 9lf'õ o \\_lÜLII.VUIJ"'Ul.l
'

-==========:;-';(5\I'.t��FiHj';;'· d sempre tido, {)or isso que entendemos \ e mais ainda ao nosso cnmmer-
129 I precis" _...-4 !;;:,:;â atten em

.-

o �
d 't O bal'ãl) fingio-sé admiradissimil,

-

�ontou toda a verdade dos acnntecitntln-
. '�,2 ,,!lI interrogar·se. nem ar mUI os

tos occorridos,
tratos a· I'[ll,ogl'nação, para que desde mas fingia mal.

d
'

"� r d h d n que elle sa -Cc,nfio ii sua p:'ll enCl� este segre-
log() comprell,.-ndec<e,qual e ril, a verda-

r
,) os compre 9n i.Hal "

.

,-

d IVV '

t eocc lpara do, E' inevitavel um uel o entre nôg,
del'r'. C',lusa do desperto do vlscon,de, e bia essa noticra, e ll:\n o se pr I

�

11
.

'er para C'lsa mais primeiro que tudo, e antes que tujo.
as razo-es que elle tivera para o insulo com e a qUB ate VI a "

" "

Quaesql1er explicações dadas anles d'es-

O SELLO DA MORTE tar publicamente e armal'·lhe llma ?o- cedoE, realmente grave, pl'osegni ,,:\n· se acto poderiam SHr intl'epretadas por
lera tao concentrada do seu braço VIU-

um testemunho ele fraqueza. Si eu
tonio Flores, e accrescentou: -

gativo. -O visconde não vem a Lisboa por morrer, procurara o visconcle e entre-

Era ainda a fatalidade, �quella fata·
bom. PI'emedita alguma das suas, e,te- gar-Ihe.ha uma cêlrta que lhe vou es

lidade que Antonio Flores tão de perto nho par mais prndente que o eVite- crevel' esta noite, e que amanhã reco-

donhecêra e que imprimia o seu ferrete berá. em �ua ca�a, Promette cumprir
d

mos. 'lindelevel em to as as pessoas que se

Rosinha e Jorge "de Mello riram. esta missão.

approximavam de Rosi�ha. Eram ain-
muito dos terroros imaglnarios do ve- Jorge de Mello I'e�pondeu commo-

da os effeitos d'esse terrlvellegado que 1 vido:
,

lho, e o barão, conservando-se neutra,
a pobre menina recebêra de sua des-

d' --Prometto, mas não sera necessario
'd mãi e do qual elle barão ia limitou-se a aconselhaI' pro_ enCla ,e que eu me desCJmpenhe d'el\a.graça a,

. d te r1iscrição assegurando que nao haVia
receber agora a parte corrp.�pon en .' -Engana-se: () visconde é um atil'a-

d- rootivos para receios extemooraneos.
Enrtoü em casa, ver�a, o ao pe�Q, -'

__
---,'

"-
.

� _. dor de pf'imeira ordem.

d'esta preoccu�\ãO, mais cedo do que Sem conhecer as, IUtençoes com que -Mas}l V. Ex. cabe o diraito da

O visconde foi convidado 11 retirar- de ordinario. ' se apresentava J vls�(md� de Santa Eu- escolha das arroas.

se eo ba-l:ãs:te_ndo incumbido dois ami- Jorge de Mell� Antonio Fio res e lalia, não lhe parecia Justo conde.n-
,-Não quero aproveitar-me d'elle.

gdg deliquiàaro'm este'negocio e exi-
Rosinha, apenas o'viram e�tral', l,ogo nal-o,

__

No dia seguintfl vieram os liadrinhos
girenl do visconda o desaggravo da a�- lhe perguntaram se havia lido os Jor- Mais tarde, porém, quando Jorge de dar conta da sua missão,

"

fronta que lhe fizera, tam,?em se retl-
naes. Mello se despedio, o barão con�ou-Ihe O vi:;;cond� aceita"(l o duello a pis-

\_' rou, seguido
dos seus aflilgos, que o

Elle respondeu affirmativamente, e a chave dos, seus ap�sentos, dl,z�ndo- tola a quinze pas,ws de distancia,
" acompanharam atê a carl'Uagem.

desejou saber a razão da pergunt�, lhe da maneira que nlllguem mais ou-
Faltava combinar a hora e o local.

Produzio a mais viva sensação este
-Não viu a lista dos passageiros do visse: O barão respondeu que fosse o mais

acontecimento, e cada qual, con;rmen- Havre? -Preciso fallar-Ihe quanto antAS breve posôivel.
tando a seu modo, perguhtava a SI mes-

sem testemunhas, sem que pessoa algu- Sati�fa7. se a sua vontade,
mo que razões püderosas havia para se -NãO� porque?

d. ma Q..suspeite, Pouco depois voltaram ('om a 1'03-

'dl'''rom de uma maneira tão brutal e AntoniO Flores respon eu.
, p()sta... '

d d L' b Pouco depois acha va-se Jorge nA
fóra das boas pr_

axes da sOCle a e·1 -Temos outra vez ."'m IS Da o VIS-

Mello nos aposentos do barão, que lhe

arão de S. Joaquim, porém, não I conde de Santa Eulaha,

que a não se poder inicial-a e

execcutal-a confórme nos ensina

FOLHETIM

A FILHA

LEITE BASTOS

SEGUNDA PARTE

CAPITULO III

A ultima vingança

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Apparelho salvador
Lê-se em um dia rio europen: -:-Po" telegraml11Cl de Paranaguá,
« Um medico conhecido, Dr. Tar- S?hla-Se ter r:1Q,uf�'agadll o -?,',1C\-,,1�:.J na�

niel', acaba de inventaI' um apparelho clOnaI Indio, na. barra de'lGual'a
salvador. Já se fizeram expel'ienclas tuba.

com eIle no bem organizndo hospital . ,-Dizia-so qu.e e.stava nomeado pro
da maternidade de Paris. 8lC!ente da provlllcla dn Rio Grande,

«Impressionou 30 Dr. Tarnier a
o sr. cOllselheiro José Julio de Albu-

d I· I d d' cluel'cj'u8 BctlTOS.
gl'an e morta II a e as cl'lanças de
nascimento prematuro e a constitui- fTelegramlnas
ção e aspecto doentio que apresentam Roma, 2 de JUllbo (á tarde):
as que sobrevivem. A camara cios deputados rotou a

_

«Desejando encontrar remedio para prDpuSI,:t (li) sr. Cri,,) i relativa á 810C
lao gra'd'es males, .durante muito t.em- ção de um monumento a Gel! ibaldi. A
po es�u ou as v�t'Ias elisposições CjiW 'C2!!nara concedeu para esse fim um

podenal1l p,xpel'lrnent.,u-sp" e afinal crp,d.itn dr nJYl milhão dr francos.

cio, que de cançado e sem pro
tecção definha ti olhos vistoa.por
isso que em vez de auferir lucros
tem só tropeços em HOUS interes
ses?! Julgarão por accaso que
em geral, com tal quarentena,
n.inguem perdeu? Euganão-se e

si assim não é, o jornaleiro que
o diga e o commeroio que at
teste.

Nós, que aqui vivemos e que
diariamente ouvíamos e ouvi
mos clamores, podemos pateu
tear a veracidade do que viemos
do oxpenrler e assim entremos

em matéria, antes que 111aí8 nos

alonguemos e p .rtauto não nos

falte tempo para dissertarmos
também sobre a 3ft e ultima par
te de nossa epigraphe.

Continuaremos.

\,./
I

,

-(

Assembléa provincial
Hontem entrou em 3a discus

são o orçamento provincial, sen
do ainda apresentadas algumas
emendas.

O sr. Bavma diseutio larza-
• L)

mente o orçamento e as enlen-

das, deolaraudo mais uma vez a

opposição que fazia questão para
ser eliminado o imposto sobre
escravos da lavoura. No correr

de seu discurso, s. s. fez algumas
accusações ao sr. presidente da

provincia.
O sr. Elyseu trat.uu de justi

ficar o orçamento e defender a

pl'esidencia. Concluio,felicitandc
ao sr. Souto por ter conseguido
orçamento de seus adversarias

políticos.
Logo que s. s. terminou a seu

discurso, foi apresentado um re

querimento pedindo o encerra

mento da discussão, ape:",ar de
haverem alguns deputados ins

criptos.
Os srs. Pinheiro, Tolentino e

Bayma protestarão e a uppl'si
retirou-se do saLlo, nfto sende
votado o requerimento por fal
ta de numero.

Cap!§u.Eas ltoniC3!§·plllrga
t.ivns de t,aurina,-Coilt.r·a be·
]lati te aguda e c:hroll,ca. c llcLll()� bi
liares, etc., etc. Vende,si; na PI);\!'
macia P(lpular, n. 5.
PrHç.l: 1$500 a caiXa.

"

(>

TI.' 01
_ � ..1".

:_"0 ,-:;a71"-lrn.,aT'�O uCVIOv7,CCJ,

impOrl(\ille periodico de La paz (BI)
li, ia), rderinrll)·se a humells tllunJfi,
centcs d'aquella He!JlIiJiica, faz cu

uheccr n c Jiuportamünto de aloul1::i
. .

o

�\)r mell) das segllintes lillhas:
« Aiguns pcrsullagells l1llt:neis ha

viam cletel'llllnaJo ()bS(-)qll:�lr í) Sr. Ar
ce cum UiJl e8plendido baile. Pant
este um haviam reunido dez mil buli
"lanos.

O SI'. Arce sabendo d'ist.l), disse: IJEPOSrTO GEI\AL

Dou.::..o,mu recebido U obseclulll:havia-
I I{uA PIMEIRil Dl� MARÇO, N. l:i

Hio d'" Janeiro
se destmado i 0.000 bs; eu deveria V

-

---;--
., t '

ellde-so u! ii harmaGia d/;
g<iS ai outro tanto pal'a corresponder.

.

.

Ceelo Ll)da esta CjIJantia ás Filha:s de
R.�UI.... 'd�O RE10RN

Sta. Anna. Com eíTeito, os 20.000 15 Rua do i nlcipo JS

bolivianos foram cJülJositados no RUl-
co Nacional.

'

resolveu a construcção ele uma caixa
semelhante á das incubadoras, quo se

usam p,-tra as aves.

«O apparolho divide-se em deus
corupartimeutos. O superior é um

pequeno recinto, perfeitamente acol
choado e coberto com uma lamina ele
crystal, onde se colloca a criança du
rante a operação, de modo que cão

possa soffr er damno nem moléstia ne

uhurna. O inferior enche-se de agua
quente, que se mantém, por meio ele
conveniente renovação, na tempera
tura constan te de 30 gráos centigra
dos.

«Ü Sr. Tarnicr observou quo a vi
talidade das crianças angrnonta cm

alto gráo, desde que alli ficam duran
te um periodo que pude variar do
dous dias a seis semanas. Fizeram-se
cinco observações com crianças de
seis mezes, seis com crianças ele sete
mezes e treze com crianças de oito
rnezes; dessas 2!1- crianças apenas
morreram duas, quando, segundo os

dados estatisticos, se teriam perdido
seguramente i8. li vantagem alcan
çada será irnmensa, si o processo se

propagar e SI comprovarem os seus

bons resultados. II

nem

-Li,sb�a, 2 de., Junhi: . I Foram hontcm abatidas para con-

O pnnclpc d. Carlos é iufautc el. sumo da Cidade 10 rezes.

Affonso partirão cm I'ja!�ern rlo recreio
o estudo para di\'ur.il\s Estados da

Europa.
-Bahia, 3 dt: Junho:
A asscmblea provincial foi proro-

""""'" """=r.�",,,,"",,*,

ga da até (l dia 14 do corrente. . DECLARAÇÕES
-ROltl::t, 11 de Junhu:
Por occasião di) anniversario do

passamento do general Caribaldi, pre
párão-se aqui, corno em toda a Italia ,

lnilhautes solemnidadcs em memoria
do grande pauiuta.

-- Ilorna. q. de J uuh»:
Gl'ilpOS de pess():ls, cm numero su

[lei'in!' a duas mil, reunirão-se diante
do palacio cio Qllirinal e da Ernbai
xada austríaca, prorompendo em ma

nifestaçôns ,� Oberdank o reivindican
do 'l'ricste como cidade italiana.
--Londres, 4 de Junho:
A sociedade do Canal de Suez mos

tra-se Iavoravel á abertura de um se

gundo canal.
(J. elo C)

OpodeBdoc�� d.e Guaco e

IE,ucalyptu§ -Pili',l cura do rh e u

ma tisnio (Igudll <l11 rh rnni co. dôl'P� I;PI'

v ra Ipicas, o te. Vende-se 11:.l Ph.u-mn
ci:\ Popular, largl) de Pn l.icio n , 0.
Prcçv 800 rs. <I v id ro.

Vinho quiniünll de Labar·
r;aque. - Vellde-se na Pharmacia
Pupu lar. largll de Pal acio n. 5.
Preço: 3$000 a gilrrafél.

CONSULADO
])0

IMPERUl GERMANICO
AVISO

.

Em breve �'endor-se-In em hasta pu
hlica (1 ospnlio (h finado Gaspar Het
tig. As pr'C'so:1.S,lfIW ainda 1{lm relógios
entre a massa, 11"0 nnLlnf.;ari''co a con

certar.devem pr()cllr�d-(ls' até o dia 15
do corrente.passada cssa épocha nãose
attcnderá reclamações.

Desterro, 7 de Junho de 1883.
F'ern.c.rcd.c Haclcr-o.d.b, Con
sul elo Império Germanico.

_ ...._._._._-----_._---------

AO PUBLICO
Eu pb rasi o Cu n ha pede aos seus

devedores o especial obsequio de sal
darem suas divirtas até o dia 20 do

�() I; �'e.n te, depois d I) qual procederá
judicialmente á cohrança das mesmas.

Desterro, ;) de Junho de 1883.

ANNUNCIOS

FARn�HA DE TRIGO
A dinheiro

Em partidas de 20 barricas para
cima, fresca o giHantir.a.

Marcas SUI'l'ílhs elll partes iguttes:
Gallegooo. 00 .. 00 .. \
C I ,
O�LD(lfllS 00 00'

/20$500
. ancn \BT1'1 nalltc 00 :

Hax.::dI. 00 l
Ci:c]Ul·llS .. 00.00 ••• (21 .

O riO
M��thy 00. \ $ U

BI db::\llte 00 ;

.

Café o sabão (]leiua

A!Ul\ZE:H nA RUUHCA
23 RUA DO PRINCIPE 23

Dizia-se hontem ...

.....,
... que o orçamento, em 3",

tem po te v I; do 7"9SP 7,T' :;,T' ...

+
... quo mal apparcccu em ece ri »

-tratár� m logo ele o.rrol.h.o.l-:» ...
+

... que o sr. Bayma levantou al-
guns br i rul.ee ao sr. Souto ...

+
. .. que n'este empenbo S. S. foi

ajudado pelos 81'S'. Hamos c Tolenti
no, amigos de S. ex ...

+

.... que alguns cullegas, liberaes
SlI1ceros, affirmam que o sr. Elvseu
está mal cc-llocado...

0/

+
,ooque S. s., tambem liberal deci-

dido, Sl,stenta que seus colleuas vãoC'J'

-por carn.,inho e-rr'ado ...
+

... que, no meiu disto, de quando
em quando--o sr. Souto .... ri-seI ...

Paquete da côrte
Veio bon.tem o If_io Neg7"o.

Trouxe-nos Jornaes até o dia 6.
-Constaya ao JOT'nal do

Co rn.,m.,srcz;o que íóra designado
p.ara se�'v.lr na vaga da secção .da jus
liça, lH)Ix.ada pelu conselbc\i'il 1.,a
fayette, o consel!wil'o Jilão Lms C:1I1-
sansão ele Sinil1lbú.
--PM telegramllla,sabia-se na cór

te que o 10 vice-presidente, lll'. Me
nandro Rodrigues �()nte", assumira a

presideucia da provincia do Rio Grau
de do Sul.

Como vão as cousas !
Os moradores d.. Araranguá

pedirão á, camara <lllS deputados
para pertencerem nu Ilio Grande
di.) Sul. Fui portador ela l'epre
sentu-âo () RI'. deputado Camar

go.

Sociedade abolicionista
Deve J'8<.llisal'-se h:)je {Í,s 11

hor·(�.s da l1lanhú, llu Club 12 de

Agosto, uma ÍmpQ.!'tante reunião
na quq,l se tratará da. func1açàu
de uma sociedade ab,jiciunista.

Tres línguas
Diz o D1'ar-io elo Brazil flue ha

uma Illeninanus Estad{)8- U niclos
com tl'es lingaHs!

r\ ; I:(I...--lue magn"iJ"ca sogl'<1 pcul'a (J

fUt.LU"i)J) accret::centa n [')lha de
\lllcL: extl'ahim\Jos a noticia..

..-._--

A caridade bem e11tendida

OnSERYAçÕES METEOROLOG1CAS
Dia 9, ás 4 llOr:ls da tarde:
Barnmetro 770,11:.

.

Tberrnnmetros: mínimo 18,0, ma-

ximo 21,0.
Céo encoherto, vento nnl!n, cllll\"<l.

a do f

'1 § Pi

o
MEDIO DEA,{E�RE CONTRA SEZÕES

rAn:Ii'S AGUE CURE)
CURA RAPIDAMENTE E COM crRTEZA

I as

Febres Intermittentes,
Remittentes eBiliosas;

as

Maleitas,os CalafriOs.
[ TODAS AS

f..

L

A T T F N r$�-t' se�re...·i

_
. pOI s: a força do numera

O RAMtreitanto ani;!lal�\\}-no; a lemb
nca�)a de r ·emissão de \eda - .". qlw' ..

vanado S t'· d
c""ao, .. ,,". 'o

..a o sr !' se 'rel
.

fi 'uuir
para senh '-. _ .' C ano IC.

mens, di tr.i�, nao e o § 34 o logar' •

meninas pno a dar-lhe abrigo: esse piO
4 fpho deve ser suppl'imido e a er
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ATTENQÃO
"NA�IONJ\�8 E I�STHANGJ�lltOS

---:-=-��

caLaNIA CRIa-PARA'
)HJNICIPIO DO TUBRÃO

Provincia de Santa Catharina

Jornal do C:::onunercio

9$000
10$000 �:§"Supprim(:Hltos de toda qualidade não

E

12$000 f I I ' por preço razoa ve l , pagavela tão para 0$ co onos novos!.
A� VI§TA. ou A PRAZO.

�fl��� Escriptorio na Colonia-Séde Braço do Norte, em 1 de Maio

10$000
de 1883.

10

�OLONIA GRAO-PARA
MUNICIPIO ',DO TUBARÃO

PROVINCIA DE SANTA
CATHARINA

A�entes da Empreza em Desterro
DE RECEPÇÃO E TRANSPORTE

o Sr. Virgilio José Vilella

Para informações
COLONOS ITALIANOS

o Sr. Vice-consul José Agostinho
Demaria

COLONOS ALLEMÃES, NACIONAES, ETC.

O Sr. Emilio Brecker.

Banqueiros
Os Srs. João do Prado Lemos &: C·.

Desterro, em 21 de Ma io de 1883.

M. S. Lesiie, director - Carlos
Olham Schlappal. eoge,nheim.

HAMBURG-SUDAMERIKANISCHE
DAIIPFS CHIFFAHRTS-GESELLCHAFT

O VAPOR ALLEMÃO

SANTOS
é esperado em São Francisco a 17 de Junho, e seguirá para

Santos Rio de Janeiro Bahia
Lisboa e Hamburgo

depois da indispensavel demora.
Para fretes e passageiros, trata-se em S. FRANCISCO com o agente

Antonio MI Barroso Pereira.
--1_-

NOTA.-A 18 de Julho é esperado o vapor

MONTEVIDÉO
NO ARM __AZEM

,

DE
.

JOÀO 110 PRAllO_ JJMO� & �I
10 RUA DE JOAO PINTO 10

VENDE-SE,
Sulltlrior assncar refinado, aos segUintes preços:

t- qualidade, i 5 kilos . .. 6$6002· .dita »» 6$9003· dita »» 4$.8004· dita »» • • • • • • • • • . • • • • • • 4$500
.

\ Quem comprar de 1 barrica para cima e pagar a dinheiro de con-
tado terá um desconto de i$500 rs., na irnportancia de cada barrica.

\_." LIQUIDOS
j al>GflÍElnh;;an�rj9!!. dúzia de garrafas. . . .

·1 Produzio a mais ViV�l �vL,» »

U acontecimento, e cada qual, c »

'I tando a seu modo, pergu L ta vai »

, \ mo que razões poderosas havis] a
,diarom de uma maneira tão b'ia\1 f6ra das boas praxes da sociê

�arão de S. Joaquim, porém� J OÃO P I N TO

,�"

Acha-se esta colonia perto dos mercados da
VILLA DO TUBARÃO,

LAGUNA
e mais lugares visinhos,

inclusive do dos
CA,ItIPOS DE L,�GES

§ERRf'IÂ. ACIMA

Si quizerem apr-oveitar da occasiao
de obter

LOTES COLONIAES
nesta colonia de grande futuro,

devem-se a pressa r;
porque, goza esta colonia,
entre as mais vantagens,

das lE'guintes:
LUGAR MUITISSIMO SAUDAVEL!

Bom clima!

IIDlal ao do snl da EnrODa
Boas aguas!

Excellent,es madeiras de
leU

Dons caminhos!
Ricas t,erras!

Servindo optimamente para plantar
CAFÉ

CANNA ().E ASSUCAR
ALGODÃO
TABACO
TRIGO
MILHO
FEIJOES
ARROZ

ETC .• ETC .. ETC,
Sendo distribnidas GRATIS entre os colonos

as melhores mudas e sementes

de todos os cereaes e cu I tu ras
mais proveitosas para o

W-$J1t0AaJC9

e as

ESTRADAS DE FERIW em construo
ção e por construir por esta

COLONIÂ GRÃO-PARÁ
além de serem consc m idcres,

pódem, em breve, auxiliar no tr-ansporte
dos productos de nossos colonos pGll'a o

DESTEJ:-'1.RO

capital da província
e mesmo para

RIO DE JANEIRO
capital do Imj.ar io.

Não lhes faltarão bons mercados
Já existem f,res capellus

no Braço do Norte
constru idas pelos colonos allemães

e nac ionaes;
e

MEIOS DE INSTRUCCÁO PARA TODOS
serão proporcionados

por iniciativa da Emprez a.
Sobre passagem para a colonia

podem entender-se
NO DESTERRO

com o Sr. Virgilo JoséViIJela
ENA LAGUNA

com o Sr. Alexandre Marschner Hyarnp,
a quem os pretendeutes mostrarão seus

certificados em abono de serem

pessoas morigeradas
TRABALHADORES E ECONOMICOS

condições essenciaas para serem

ACEITOS

Trata-se de estabelecer na colonia um

ENGENHO CENTRAL

para fabricação
dos

Product,os ogricolas
mel usi ve

FARINH."-. DE TRIGO

Os farteis va Iles dos rios

Braço do Norte

IJoequeno
Capivaras

Sanga Morf,a
Pinheiros

Larangeiras
H�ppolif,o
Vacca

O,"af,orio
Tubarão

e seus numerosos aflluentes e riachos,-

cUjas aIDIas nunca transbordam as terras
pertencentes a esta col onia
TÃO F.AVORECID ".

Garant,em ao lavI'au0r
INDUSTRIOSO E ECONOMICO

INDEPENDENCIA E FELICIDADE
Como a ttestão os actuaes e felizes

COLONOS ALLEMÃES
que povoaram, ha poucos a n nos,

os rios

Braço do Norte
e

Pequeno
limít., 1-'�es com' esta colonia'

Grão-Pará

NÃO PERCAM TEMPO!
em vista ,das remessas da Europa,

.IA PRINCIPIADAS,

I
de bons colunos lavradores

ah i escolhidos pelo
honrado e incansavel Chefe da Empreza

o 111m, Sr. commendador
JOAQUIM CAETANO PINTO JUNIOR

par,( os quaes a Emproza
esta fazendo derrubadas e cons

tr uiudo casas provisorias
em seus lotes,

e vae continuando a fazei-as
em grallde escala;

cujos trabalhos e obras conjunctamente
com os provenientes da abe r t u ra dos

CAMINHOS COLONIAES INTERNOS,
fornecerão i ra balho

nos seus dias desoccupados
para os colonos que se colloq uem

agora!

-PÓRTANTO, NÃO PERCAM TEMPO !!
[.:JrNão se arrenda, nem afora

terras nesta colonia;

são veadídas por titulo de
propriedade

Já existem povoações de

ALLEMÃES e ITALIANOS
os quaes estão buscando, pur sua conta,

Sens parentes B conhecidos da Enropa

O director da colonia--C. M. S. LESLIE
O engenheiro-CARLOS OTHOM SCHLAPPAL.
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